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ARQª MARUZA BAPTISTA -CAU:A28510-2

PREFEITURA MUNICIPAL DE OURÉM 

PREFEITURA MUNICIPAL DE OURÉM.

JUNHO/2018
Travessa Joaquim Dionísio

233,20 m²Bairro Centro

01 

ARQ

CONSTRUÇÃO DO TERMINAL RODOVIÁRIO

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO E LOCAÇÃO

NOTAS

- medidas e níveis em metros;

- verificar posição exata dos pilares no projeto estrutural;

- verificar detalhes construtivos pertinentes nas pranchas de detalhamento;

- em caso de conflito de informações entre o projeto gráfico e o  memorial

descritivo, prevalece a informação contida nos desenhos;

- alterações neste projeto somente com autorização expressa do autor

A norma NBR 1272:2006 da ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas) diz que área construída é a área total coberta de uma edificação, o

que inclui a área de projeção do telhado da edificação.
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MARUZA BAPTISTA

CONSTRUÇÃO DE TERMINAL RODOVIÁRIO ETAPA-01

JUN/2017 INDICADA233,20 m²

PLANTA BAIXA / PLANTA DE URBANIZAÇÃO 

SHIRLEY CARVALHO

PREFEITURA MUNICIPAL DE OURÉM

ARQª MARUZA BAPTISTA - CAU: 28510-2/PA

PROJETO:

PROPRIETÁRIO:

PREFEITURA MUNICIPAL

DE OURÉM

        ARQ

  02

NOTAS

- medidas e níveis em metros;

- verificar posição exata dos pilares no projeto estrutural;

- verificar detalhes construtivos pertinentes nas pranchas de detalhamento;

- em caso de conflito de informações entre o projeto gráfico e o  memorial

descritivo, prevalece a informação contida nos desenhos;

- alterações neste projeto somente com autorização expressa do autor

A norma NBR 1272:2006 da ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas) diz que área construída é a área total coberta de uma edificação, o

que inclui a área de projeção do telhado da edificação.

Travessa Joaquim Dionísio
Bairro Centro
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NOTAS

- medidas e níveis em metros;

- verificar posição exata dos pilares no projeto estrutural;

- verificar detalhes construtivos pertinentes nas pranchas de detalhamento;

- em caso de conflito de informações entre o projeto gráfico e o  memorial

descritivo, prevalece a informação contida nos desenhos;

- alterações neste projeto somente com autorização expressa do autor

A norma NBR 1272:2006 da ABNT (Associação Brasileira de Normas

Técnicas) diz que área construída é a área total coberta de uma edificação, o

que inclui a área de projeção do telhado da edificação.

Travessa Joaquim Dionísio
Bairro Centro

PISO TÁTIL DE ALERTA

Piso em concreto quadrado medindo 20cm de comprimento, 20cm de largura e 2cm de espessura,

conforme NBR-9457 e NBR-9459 da ABNT, com relevo de forma arredondada semiesférico com

diâmetro de base 25mm, tolerância + 1mm, na cor telha.

Características:

- camada superior: 0,5 a 0,7cm de espessura, composta por cimento branco estrutural, pigmentação

amarela e agregados (óxido de alumínio, quartzo, etc.) com granulometria de nº 40 a 80.

- Camada intermediária: 0,5cm de espessura, composta de cimento e areia de pedra com

granulometria de nº 14 a 40.

- Camada Inferior: 0,8 a 1,0 de espessura, composta de cimento e areia grossa, deve ser porosa e

aderente.

- Os serviços de pavimentação devem ser iniciados após a preparação do terreno, compactação do

solo e lançamento do contrapiso.

- O contrapiso deve ser executado segundo o procedimento de produção de argamassa com traço

1:5 de cimento e areia, com   acabamento desempenado, espessura mínima de 3cm.

PISO TÁTIL DIRECIONAL

Piso em concreto quadrado medindo 20cm de comprimento, 20cm de largura e 2cm de espessura,

conforme NBR-9457 e NBR-9459 da ABNT, com relevo de forma trapezoidal com diâmetro de base

40mm, tolerância + 1mm, na cor amarela.
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
GENERALIDADES  
CONSTRUÇÃO DE TERMINAL RODOVIÁRIO ETAPA 01- MUNICÍPIO DE OURÉM/PA 

 

As presentes especificações técnicas têm por objetivo estabelecer as condições 

que nortearão o desenvolvimento das obras e serviços relativos à obra de Construção de 

Terminal Rodoviário Etapa 01, Município de Ourém/Pa, bem como fixar as obrigações 

e direitos não tratados no Edital, instruções de concorrência ou contrato. 

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com estas 

Especificações Técnicas e com os documentos nelas referidos, as Normas Técnicas 

vigentes, as especificações de materiais e equipamentos descritos e os Projetos em 

anexo. 

Todos os itens da planilha orçamentária dizem respeito, salvo o disposto em 

contrário nas Especificações Técnicas, a fornecimento de material e mão de obra, por 

parte da CONTRATADA. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às 

condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados 

logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, ficando por sua conta 

exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

 

Documentação para início da obra 

São de responsabilidade da contratada quaisquer despesas referentes à 

regularização para o início da obra tais como: 

- Cadastro junto à Prefeitura Municipal local (ISS); 

- Alvará de construção de Obra; 

- ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de execução dos serviços 

contratados, com a respectiva taxa recolhida; 
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Obrigações da Contratada 

 Quanto a materiais 

Realizar a devida programação de compra de materiais, de forma a concluir a 

obra no prazo fixado; 

Observar rigorosamente os prazos de validade dos materiais, pois será recusado 

pela Fiscalização qualquer tipo de material que se encontre com o prazo de validade 

vencido; 

Todo e qualquer material de construção que entrar no canteiro de obras deverá 

ser previamente aprovado pela Fiscalização.  Aquele que for impugnado deverá ser 

retirado do canteiro, no prazo definido pela Fiscalização. 

Submeter à Fiscalização, sem ônus, amostras dos materiais e acabamentos a 

serem utilizados na obra. 

 

 Quanto à mão-de-obra 

Contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviço 

uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e encarregados, que assegure 

progresso satisfatório às obras. 

É de responsabilidade da contratada o fornecimento de equipamentos de 

segurança aos seus empregados tais como: cintos, capacetes, etc., devendo ser 

obedecidas todas as normas de prevenção de acidentes; 

 

 Quanto aos equipamentos e ferramentas de trabalho 

É de responsabilidade da contratada os gastos com aquisição de ferramentas, 

máquinas, equipamentos necessários na execução da reforma.   

 

 Quanto à administração da obra 

Manter um engenheiro civil ou arquiteto residente na obra, com carga horária 

mínima equivalente a um turno fixo, por semana; 

Manter em dia pagamentos de faturas de água e energia elétrica. 
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 Segurança e saúde do trabalho 

A Contratada assumirá inteira responsabilidade pela execução dos serviços 

subempreitados, em conformidade com a legislação vigente de Segurança e Saúde do 

Trabalho, em particular as Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, 

instituídas pela Portaria n° 3.214/78 e suas alterações posteriores; 

Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual estabelecidos 

na NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os equipamentos mínimos 

obrigatórios serão: 

- Equipamentos para proteção da cabeça 

- Equipamentos para Proteção Auditiva 

- Equipamentos para Proteção dos membros superiores e inferiores. 

A inobservância das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e Saúde 

do Trabalho terá como penalidade advertência por escrito e multa. 

 

 Diário de Obra 

Deverá ser mantido no canteiro um Diário de Obra, desde a data de início dos 

serviços, para que sejam registrados pela CONTRATADA e, a cada vistoria, pela 

Fiscalização, fatos, observações e comunicações relevantes ao andamento da mesma. 

 

 Limpeza da obra  

O local da obra, assim como seus entornos e passeio, deverão ser mantidos 

limpos e desobstruídos de entulhos, durante e após a realização dos trabalhos. 

 

 Locação de Instalações e Equipamentos 

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos 

ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições 

encontradas no local. 
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Havendo discrepâncias, que não possam ser sanadas na obra, ou modificações 

significativas ocorridas após a conclusão e o recebimento do projeto, a ocorrência será 

comunicada à Fiscalização, que decidirá a respeito. 

 

 Especificações de materiais e serviços 

O fornecimento de materiais, bem como a execução dos serviços obedecerá 

rigorosamente ao constante nos documentos: 

- Normas da ABNT; 

- Prescrições e recomendações dos fabricantes; 

- Normas internacionais consagradas, na falta das citadas; 

- Estas especificações e desenhos do projeto. 

 

Os materiais ou equipamentos especificados admitem equivalentes em função e 

qualidade. O uso destes produtos será previamente aprovado pela CONTRATANTE. 

A existência de FISCALIZAÇÃO, de modo algum, diminui ou atenua a 

responsabilidade da CONTRATADA pela perfeição da execução de qualquer serviço. 

Ficará a critério da FISCALIZAÇÃO recusar qualquer serviço executado que não 

satisfaça às condições contratuais, às especificações e ao bom padrão de acabamento. 

A CONTRATADA ficará obrigada a refazer os trabalhos recusados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Caberá à CONTRATADA manter o DIÁRIO DE OBRAS, no qual se farão todos 

os registros relativos a pessoal, materiais retirados e adquiridos, andamento dos serviços 

e demais ocorrências. 

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade por qualquer acidente de trabalho, 

bem como danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE e a terceiros. 

Todas as medidas serão conferidas no local. 

A quantificação é da responsabilidade das empresas LICITANTES que serão 

obrigadas a contemplar todos os itens constantes do projeto. 

Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade. 
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 Quanto ao andamento dos trabalhos 

Para fiel observância do contrato e perfeita execução e acabamento das obras a 

CONTRATADA deverá manter na obra pessoal técnico habilitado e obriga-se a prestar 

toda assistência técnica e administrativa, com a finalidade de imprimir aos trabalhos o ritmo 

necessário ao cumprimento dos prazos contratuais; 

À CONTRATADA caberá a execução das instalações provisórias de água, luz, 

força, esgoto, etc., bem como o transporte dentro e fora do canteiro de obras; 

Além do previsto em itens anteriores, caberá à CONTRATADA proceder à 

instalação do canteiro de obras dentro das normas gerais de construção com previsão de 

baias para depósito de agregados, almoxarifado, escritório e, em relação às condições de 

Medicina e Segurança do Trabalho, dotá-lo de alojamento e instalações sanitárias para 

operários e fiscalização. 

Além da placa da CONTRATADA exigida pelo CREA, deverá ser colocada em 

local visível, quando da instalação do canteiro de obras, placa conforme modelo fornecido 

pelo Setor de Engenharia da CONCEDENTE.  

 

 Do prazo de execução 

O prazo para execução dos serviços em é de 210 (DUZENTOR E DEZ) dias 

corridos, a contar da data de recebimento da ordem de serviço. 

    

Considerações Preliminares 

 Os serviços não aprovados ou que se apresentarem defeituosos durante sua 

execução serão demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da CONTRATADA; Os 

materiais que não satisfizerem as especificações ou forem julgados inadequados serão 

removidos do canteiro de obras dentro de 48 (quarenta e oito) horas a contar da 

determinação do Engenheiro Fiscal; 

 As obras serão contratadas pela PREFEITURA, através da Comissão Permanente 

de Licitação, sendo o Setor de Engenharia responsável pela sua fiscalização. Cabe à 

FISCALIZAÇÃO a verificação do andamento da obra de acordo com o cronograma físico-
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financeiro, elaborando as medições e faturas referentes aos serviços executados no 

período em questão para seu respectivo pagamento; 

 O responsável pela fiscalização respeitará rigorosamente o projeto e suas 

especificações, sendo o Setor de Engenharia previamente consultado para toda e 

qualquer modificação. 

 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

 

1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.1. ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente por um 

Engenheiro Civil. A função deste profissional deverá constar da A.R.T. respectiva. 

A medição será em h de serviço executado. 

 

1.2. ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários necessários, um 

Encarregado Geral que deve permanecer no canteiro de obras, durante o período de 

execução dos serviços e que deverá estar sempre presente para prestar quaisquer 

esclarecimentos necessários à Fiscalização. A medição será em h de serviço executado. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

A placas da obra terá dimensões (2,00 m x 3,00m) e deverão ser fornecidas pela 

construtora que vai executar o serviço sendo que as identificações deverão ser definidas 

pela fiscalização. 

Serão colocadas em local indicado pela FISCALIZAÇÃO, visível e a 2,00m do 

chão, fabricada em chapa de aço e fixada em estrutura de madeira de lei, obedecendo ao 

modelo e dimensão fornecido pelo concedente. 
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2.2. LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVÉS DE GABARITO DE 

TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS, COM REAPROVEITAMENTO DE 10 VEZES 

A locação da obra deverá será executada por profissional habilitado que deverá 

implantar marcos (estaca de posição), com cotas de nível perfeitamente definidas para 

demarcação dos eixos.  

A locação deverá ser global, sobre um ou mais quadros de madeira (gabarito) que 

envolva o perímetro da obra. As tábuas que compõe esses quadros precisam ser 

niveladas, bem fixas e travadas, para resistirem à tensão dos fios de demarcação, sem 

oscilar nem fugir da posição correta.  

É necessário fazer a verificação das estacas de posição (piquetes) das 

fundações, por meio da medida de diagonais (linhas traçadas para permitir a verificação 

com propósito de constituir-se hipotenusa de triângulo retângulo, cujos catetos se situam 

nos eixos da locação), estando a precisão da locação dentro dos limites aceitáveis pelas 

normas usuais de construção. 

 

2.3. EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS 

Deve ser construindo um barracão em chapa de madeira compensada para 

almoxarifado com 5 m de largura e 6 m de comprimento, totalizando 12 m² de área.  

O solo deverá ser nivelado e nele aplicado uma camada 7 cm de argamassa, os 

pontaletes devem ser cravados a cada 1,20m enterrando 60cm no solo, fazer o 

fechamento das paredes com chapas compensadas fixadas nos pontaletes, executar o 

travamento das paredes com tábuas pregadas horizontalmente, fazer a porta e a janela 

do barracão com chapa compensada, executar a estrutura do telhado em madeira com 

beiral 50 cm e instalar as telhas de fibrocimento 4mm.  

Deverão ter ainda instalações sanitárias em louça branca, com rede de água em 

tubulação de PVC; Instalações elétricas em eletrodutos plásticos flexíveis; Instalações 

contra incêndio com distribuição de extintores. 
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3. PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

3.1. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO.AF_07/2016 

  

Critérios para quantificação dos serviços: 

Utilizar a área total, em metros quadrados. 

Critérios de aferição: 

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

pedreiros, os carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente com 

as atividades para execução do passeio.  As produtividades desta composição não 

contemplam as atividades de execução de camada granular e acerto do terreno. 

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço. As 

produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte do 

concreto; porém, por utilizar concreto feito em obra, considera-se uma velocidade 

de concretagem que prevê lançamento de concreto através de carrinho ou jerica. 

A fabricação das fôrmas está contemplada nos índices de produtividade 

dos carpinteiros.  

Execução: 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- 

se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado, 

coloca-se lona plástica e, sobre ela, são colocadas as telas de armadura; 

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto. 

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial 

por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o 

concreto ainda fresco. Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
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4. URBANIZAÇÃO 

4.1. PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA EM ROLO 

4.2. PLANTIO DE ARVORE REGIONAL, ALTURA MAIOR QUE 2,00M, EM CAVAS 

DE 80X80X80CM 

4.3. PLANTIO DE ARBUSTO COM ALTURA 50 A 100CM, EM CAVA DE 

60X60X60CM 

Aquisição das mudas: 

- As mudas devem ser adquiridas de viveiristas idôneos;  

- Observar o estado fitossanitário das mudas, que apresentem brotações 

novas e sadias, evitando aquelas com sintomas de moléstias ou sinais de ataque 

de pragas;  

- Nas mudas com torrão evitar as que apresentam raízes superficiais ou 

raízes saindo pelos orifícios de drenagem das embalagens. Nas mudas de raízes 

nuas, evitar as que apresentarem raízes danificadas (quebradas, torcidas etc.);  

- As mudas das árvores devem ter tronco único, sem ramificações até uma 

altura mínima de 1,80m; 

Preparo do local de plantio: 

- Verificar se toda a área a ser plantada encontra-se limpa e desobstruída de 

entulhos;  

- Retirar o mato e ervas daninhas, eliminando as raízes;  

- Revolver a terra, eliminando os torrões em toda área de plantio;  

- Verificar a existência de tubulações de Elétrica, Hidráulica e esgoto;  

- Demarcar os canteiros, onde serão abertas as covas;  

- Nos locais onde será implantada a vegetação preparar o solo 

descompactando-o e nivelando-o. Deixar a terra perfeitamente nivelada conforme 

nível especificado no projeto; observar a presença de taludes e demais variações 

do terreno;  

- Em casos de jardim sobre laje, verificar a existência de camada de 

drenagem em toda a área a ser coberta, conforme especificado em projeto. 
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Árvores e arbustos: 

- Para as árvores abrir covas, com paredes retas nas dimensões; 

80x80x80cm e arbustos com 60x60x60cm. Se a terra encontrada no local no início 

da obra, retirada de camada superficial (de 50cm a até no máximo 100cm de 

profundidade), for de boa qualidade, esta poderá ser reaproveitada;  

- A terra deverá ser misturada com nutrientes antes de ser empregada;  

- Adubos orgânicos: esterco de galinha curtido, vermicomposto ou 

equivalente; 

- Adubos químicos: fórmulas prontas de NPK; Salitre do Chile, fosfatos 

naturais, farinha de osso;  

- A terra colocada, para cada 1m², deve-se incorporar 15 litros de esterco, 

mais 150 gramas de adubo químico NPK 4-14-8;  

- Forrar a cova com um pouco de terra preparada. Os fertilizantes deverão 

ser misturados com terra vegetal e colocados no terço inferior da cova, evitando 

contato direto com as raízes;  

- Caso o solo esteja muito seco, preencha ¾ da cova e faça uma rega 

abundante. Deixe a água ser absorvida e depois prossiga com o plantio;  

- Fazer uma segunda cova dentro da primeira, do tamanho do torrão ou do 

sistema radicular da planta, colocar a muda de modo que fique enterrada na 

profundidade que estava no viveiro. Pressionar a terra ao redor das raízes;  

- Observar no local a necessidade de cobrir com terra os torrões com altura 

superior ao nível acabado da terra indicado no projeto. Neste caso, criar “morrotes” 

suaves;  

- Construir com a terra uma pequena coroa (bacia) ao redor da planta e fazer 

a rega, preenchendo-a com a água, deixar a água ser absorvida e repetir a 

operação;  

- Nas mudas de árvores e palmeiras, fazer o tutoramento colocando três 

tutores (varas de madeira ou taquara), que devem ser amarrados com sisal, de 

modo a formar um tripé, fixando a planta para que não tombe ou se curve com a 

ação do vento. 
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4.4. LIXEIRA 

FUNDAÇÃO 

4.4.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AF_03/2016 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., 

conforme elementos do projeto. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para 

melhor assentamento das fundações e infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua 

origem (chuva, vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser 

providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os 

serviços, ou causar danos à obra. 

Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento 

das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade. 

Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, 

instalação de caixas, fundações, etc., em que houver danos aos pisos existentes 

ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo 

padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de qualquer 

natureza. 

 

4.4.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro 

no fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto 

e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro 

deverá ser com a utilização de betoneira. 

O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os 

critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. O traço do 
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concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado a 

Fiscalização. 

 

4.4.3. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

4.4.4. CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE 

LANCAMENTO 

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço 

são da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na 

obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo. 
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A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve 

considerar todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e 

garantir a resistência de 10 Mpa. 

O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e 

deve oferecer um concreto com características de homogeneidade satisfatória. O 

transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser o 

menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 

material. 

A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda 

inadequado e passível de provocar segregação. 

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de 

juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 

monoliticidade e impermeabilidade. 

O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da 

posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 

cm, e com cuidados especiais para garantir o preenchimento de todas as 

reentrâncias, cantos vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 

seguinte. 

Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores 

a 2,0 m. No caso de peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento 

deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle 

visual da operação. 

Cuidados complementares: 

- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento 

devem ser recusados; 

- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a 

eliminação de vazios, deve ser executada por equipamentos vibratórios 

mecânicos. 

 

PILAR 
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4.4.5. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_12/2015 

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

4.4.6. CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 

1)- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço 

são da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na 

obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo. 

A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve 

considerar todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e 

garantir a resistência de 15 Mpa. 

O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e 

deve oferecer um concreto com características de homogeneidade satisfatória. O 
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transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser o 

menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 

material. 

A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda 

inadequado e passível de provocar segregação. 

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de 

juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 

monoliticidade e impermeabilidade. 

O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da 

posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 

cm, e com cuidados especiais para garantir o preenchimento de todas as 

reentrâncias, cantos vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 

seguinte. 

Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores 

a 2,0 m. No caso de peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento 

deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle 

visual da operação. 

Cuidados complementares: 

- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento 

devem ser recusados; 

- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a 

eliminação de vazios, deve ser executada por equipamentos vibratórios 

mecânicos. 

 

4.4.7. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM 

4.4.8. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFÍCAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 
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Serão utilizadas peças de aço CA-50 com 6.3 mm e 5.0 mm de diâmetro, 

previamente cortadas e dobradas no canteiro, Arame recozido nº 18 BWG, 

diâmetro 1,25 mm e Espaçador de plástico industrializado circular para concreto 

armado. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco 

de deslocamento durante a concretagem. 

 

4.4.9. ESTRUTURA METALICA DO CESTO DA LIXEIRA  

Itens e suas características: 

- Tubo de aço preto sem costura, conexão soldada, DN 50 (2"), instalado em 

prumadas; 

- Parafuso M16 em aço galvanizado, comprimento = 125 mm, diametro = 16 mm, 

rosca maquina, cabeça quadrada; 

- Chapa de aço galvanizada bitola GSG 16, e = 1,55 mm (12,40 kg/m2); 

- Tela de arame ondulada, fio *2,77* mm (10 BWG), malha 5 x 5 cm, h = 2 m; 

- Barra de ferro retangular, barra chata, 2" x 1/4" (l x e), 2,53 kg/m. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

 A quantificação dos serviços serão realizadas a partir do número de 

unidades de lixeiras instaladas. 

Execução: 

Deverão ser escavadas valas para a fundação das lixeiras que deverá ser 

preenchida com lastro de concreto magro até a altura indicada em projeto. Logo 
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após que a estrutura de suporte estiver devidamente construída, as lixeiras em 

metal deverão ser fixadas. 

 

4.5. BANCOS DE CONCRETO 

FUNDAÇÃO 

4.5.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AF_03/2016 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., 

conforme elementos do projeto. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para 

melhor assentamento das fundações e infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua 

origem (chuva, vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser 

providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os 

serviços, ou causar danos à obra. 

Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento 

das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade. 

Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, 

instalação de caixas, fundações, etc., em que houver danos aos pisos existentes 

ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo 

padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de qualquer 

natureza. 

 

 

4.5.2. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro 

no fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto 

e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro 

deverá ser com a utilização de betoneira. 
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O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios 

normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. O traço do concreto com 

os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado a Fiscalização. 

 

4.5.3. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

4.5.4. CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE 

LANCAMENTO 

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço 

são da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na 

obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo. 
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A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve 

considerar todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e 

garantir a resistência de 10 Mpa. 

O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e 

deve oferecer um concreto com características de homogeneidade satisfatória. O 

transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser o 

menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 

material. 

A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda 

inadequado e passível de provocar segregação. 

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de 

juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 

monoliticidade e impermeabilidade. 

O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da 

posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 

cm, e com cuidados especiais para garantir o preenchimento de todas as 

reentrâncias, cantos vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 

seguinte. 

Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores 

a 2,0 m. No caso de peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento 

deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle 

visual da operação. 

Cuidados complementares: 

- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento 

devem ser recusados; 

- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a 

eliminação de vazios, deve ser executada por equipamentos vibratórios 

mecânicos. 

 

ESTRUTURA 

4.5.5. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_12/2015 
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A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

4.5.6. CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 

1)- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço 

são da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na 

obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo. 

A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve 

considerar todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e 

garantir a resistência de 15 Mpa. 

O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e 

deve oferecer um concreto com características de homogeneidade satisfatória. O 

transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser o 
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menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 

material. 

A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda 

inadequado e passível de provocar segregação. 

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de 

juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 

monoliticidade e impermeabilidade. 

O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da 

posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 

cm, e com cuidados especiais para garantir o preenchimento de todas as 

reentrâncias, cantos vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 

seguinte. 

Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores 

a 2,0 m. No caso de peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento 

deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle 

visual da operação. 

Cuidados complementares: 

- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento 

devem ser recusados; 

- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a 

eliminação de vazios, deve ser executada por equipamentos vibratórios 

mecânicos. 

 

4.5.7. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, 

PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

4.5.8. ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, 

PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 

MONTAGEM. AF_12/2015 

Serão utilizadas peças de aço CA-60 e CA-50 com 5.0 mm e 8.0 mm de 

diâmetro, respectivamente. Previamente cortadas e dobradas no canteiro, Arame 
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recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm e Espaçador de plástico industrializado 

circular para concreto armado. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco 

de deslocamento durante a concretagem. 

 

SEIXO 

4.5.9. PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM 

FRETE 

Pedra britada nº 1 para confecção dos bancos, o volume do material foi 

calculado pelo comprimento de unidade de banco que equivale a 2,40m, com 

largura de 0,50m e 0,10m, multiplicado pela quantidade de bancos, onde o 

quantitativo final será em m³ de pedra britada. 

 

 

4.6. CANTEIRO ELEVADO  

4.6.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 

1,30 M. AF_03/2016  

As escavações deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., 

conforme elementos do projeto. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para 

melhor assentamento das fundações e infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua 

origem (chuva, vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser 

providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os 

serviços, ou causar danos à obra. 

Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento 

das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade. 
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Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, 

instalação de caixas, fundações, etc., em que houver danos aos pisos existentes 

ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo 

padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de qualquer 

natureza. 

 

4.6.2. LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, LANÇAMENTO E ADENSAMENTO  

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro 

no fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto 

e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro 

deverá ser com a utilização de betoneira. 

O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os 

critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. O traço do 

concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado a 

Fiscalização. 

 

4.6.3. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017  

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 
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As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

4.6.4. CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE 

LANCAMENTO  

Os ensaios dos materiais constituintes do concreto e composição do traço 

são da responsabilidade da contratada, que deve manter laboratório próprio na 

obra ou utilizar serviço de laboratório idôneo. 

A dosagem do concreto, traço, deve decorrer de experimentos; deve 

considerar todos os condicionantes que possam interferir na trabalhabilidade e 

garantir a resistência de 10 Mpa. 

O tempo de mistura depende das características físicas do equipamento e 

deve oferecer um concreto com características de homogeneidade satisfatória. O 

transporte do concreto recém-preparado até o ponto de lançamento deve ser o 

menor possível e com cuidados dirigidos para evitar segregação ou perda de 

material. 

A fiscalização pode vetar qualquer sistema de transporte que entenda 

inadequado e passível de provocar segregação. 

As retomadas de lançamentos sucessivos pressupõem a existência de 

juntas de concretagem tratadas para garantir aderência entre os dois lances, 

monoliticidade e impermeabilidade. 

O concreto deve ser lançado de um ponto o mais próximo possível da 

posição final, através de sucessivas camadas, com espessura não superior a 50 

cm, e com cuidados especiais para garantir o preenchimento de todas as 

reentrâncias, cantos vivos, e prover adensamento antes do lançamento da camada 

seguinte. 

Em nenhuma situação o concreto deve ser lançado de alturas superiores 

a 2,0 m. No caso de peças altas, e principalmente se forem estreitas, o lançamento 
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deve se dar através de janelas laterais em número suficiente que permita o controle 

visual da operação. 

Cuidados complementares: 

- Concretos com suspeita de terem iniciado pega antes do lançamento 

devem ser recusados; 

- O adensamento, que objetiva atingir a máxima densidade possível e a 

eliminação de vazios, deve ser executada por equipamentos vibratórios 

mecânicos. 

 

ALVENARIA 
 
4.6.5. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS 

As alvenarias internas e externas serão executadas com tijolo cerâmicos de 

furos 9x14x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com 

as faces planas, cor uniforme, conforme indicação em planta de arquitetura, 

assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit e revestidas conforme 

especificações do projeto de arquitetura e com observância das recomendações 

das práticas do Decreto 92.100/85. 

Todas as paredes executadas sob vigas e/ou lajes de concreto serão 

apertadas contra essas peças estruturais com o emprego de tijolos maciços, em 

forma de cunha ou com o uso de técnica equivalente. 

As alvenarias de vedação serão executadas com blocos cerâmicos com as 

seguintes características (NBR 7171 e NBR 8545): 

 Tolerâncias dimensionais: ± 3mm; 

 Desvio de esquadro: 3mm; 

 Empenamento: 3mm. 

O dimensionamento dos blocos cerâmicos deverá seguir as indicações do 

Projeto Arquitetônico, sendo que em alguns pontos será necessária a utilização de 

alvenaria dupla para adequação do nivelamento. 
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REVESTIMENTO 
 

4.6.6. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTER NAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 

20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

 

Para a execução desse serviço será utilizada argamassa de cimento, 

cal e areia média, traço 1:2:8, preparo manual, conforme composição auxiliar de 

argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Deve ser feito o taliscamento da base e execução das mestras. Em 

seguida, o lançamento da argamassa com colher de pedreiro e a compressão da 

camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Então se executa o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. O acabamento 

superficial será feito com desempenadeira de madeira e posteriormente, com 

desempenadeira com espuma, em movimentos circulares. 

PINTURA 
 

4.6.7. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR LÁTEX PVA EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014  

 

Itens e suas características: 

Selador PVA paredes internas, resina à base de dispersão aquosa de acetato de 

polivinila utilizada para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como 

alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de 

requadro. Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição: 
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Limpeza e preparo do ambiente para início dos serviços estão contemplados na 

produtividade da mão de obra, o esforço para colocação de escadas ou montagem 

das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

Execução: 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação, diluir o selador em água potável, 

conforme fabricante, aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 
ATERRO 
 
4.6.8. TERRA VEGETAL (GRANEL)  

Os canteiros elevados que serão construídos ao entorno da edificação do 

terminal rodoviário contarão com alvenaria de vedação composta por blocos 

cerâmicos furados na horizontal, após o levantamento dessa alvenaria e de se ter 

realizado os serviços de revestimentos, tais como a massa única e acabamento 

em pintura (faces externas dos canteiros), o volume do canteiro será preenchido 

com material vegetal (terra) que deverá fornecido à granel. 

 
5. TERMINAL RODOVIÁRIO 

5.1. MOVIMENTO DE TERRA 

5.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM 

PREVISÃO DE FÔRMA. AF_06/2017 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., 

conforme elementos do projeto. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para 

melhor assentamento das fundações e infraestruturas. 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua 

origem (chuva, vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser 

providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os 

serviços, ou causar danos à obra. 

Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento 

das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade. 
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Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, 

instalação de caixas, fundações, etc., em que houver danos aos pisos existentes 

ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo 

padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de qualquer 

natureza. 

 

5.1.2. REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF_04/2017 

Insumos e suas Características: 

- Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 - Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no 

reaterro da vala.  

- Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

Equipamentos: 

Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou 

equivalente. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

Volume de reaterro geométrico, definido em projeto, descontado o volume 

do tubo, sem substituição de solo e executado de forma manual. A geometria da 

vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. O grau de 

compactação mínimo exigido é de 95% do Proctor normal. 

Critérios de Aferição: 

O tipo de reaterro considerado nesta composição é o de vala, ou seja, um 

reaterro que tem comprimento mais expressivo que a largura. Estão comtemplados 

na composição os esforços necessários para a umidificação do solo de reaterro, a 

fim de atender as exigências normativas e definições de projeto. Para gerar os 

índices de produtividade referentes à compactação da vala reaterrada foi 

considerado que a atividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm 

de altura. A composição não faz distinção entre valas com ou sem escoramento, 

valendo o uso da mesma para ambas situações. 
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Os serviços para restabelecer o local de escavação da vala para a situação 

anterior ao serviço, isto é, por exemplo, refazer o piso, plantio de grama etc. não 

estão contemplados nos índices de produtividade desta composição. São 

separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos 

equipamentos da seguinte forma:  

- CHP: considera o tempo em que o equipamento está em uso para realizar 

as atividades de compactação da vala  

- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado por falta de 

frente (exemplos: espera pelo assentamento de tubo). 

Execução: 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o 

teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. Escavação da vala de 

acordo com o projeto de engenharia. A escavação deve atender às exigências da 

NR 18. 

 

5.2. INFRAESTRUTURA 

5.2.1. LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS ADITIVO 

IMPERMEABILIZANTE, LANÇAMENTO E ADENSAMENTO  

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro 

no fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto 

e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro 

deverá ser com a utilização de betoneira. 

O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os 

critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. O traço do 

concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser encaminhado a 

Fiscalização. 

 

5.2.2. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017  

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  
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Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

5.2.3. EXECUÇÃO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO, FCK = 20 MPA, 

AMAÇÃO: 5,0MM,6,3MM,10,0MM,12,5MM E 8,0MM/ AÇO CA-50 E CA-60. 

A estrutura de concreto armado é composta por concreto com FCK = 

20MPA, contendo armações em aço CA-50 e CA-60. 

Os aços que fazem parte integrante dessa composição são com base no 

SINAPI de acordo com os seguintes códigos e descriminação: 

92775 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM. 

86915 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 

92778 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  
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92779 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 

92777 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

 

5.2.4. IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMAOS.  

Procedimentos para execução de serviços utilizando pintura betuminosa, 

indicada como proteção de estruturas de concreto e alvenarias em contato como 

solo; pode também ser utilizada sobre sistema de impermeabilização com 

argamassa rígida e como primer na aplicação de mastiques e mantas asfálticas. 

Aplicação: nas fundações e vigas baldrame. 

Execução: 

 a) Superfície:  

- A superfície deve estar seca, isenta de óleos, graxas ou partículas soltas.  

- Deve ser áspera e desempenada para que haja boa aderência da tinta. Caso 

necessite, executar regularização com argamassa de cimento e areia 1:3 e 

espessura média de 3 cm. 

b) Impermeabilização: 

- Aplicar 2 a 3 demãos por meio de brocha ou pincel. 

- A demão só deve ser aplicada após a demão anterior estar totalmente seca. 

- Utilizar solvente indicado pelo fabricante. 

- Cuidado especial quanto à ventilação deve ser tomado quando aplicar o produto 

em ambientes confinados, como reservatórios cobertos, subsolos etc., para evitar 

a contaminação do ambiente pela evaporação dos solventes.  
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Atendidas as condições de fornecimento e execução, a impermeabilização 

deve ser recebida se, após teste e/ou até o recebimento da obra, não apresentar 

falhas que prejudiquem a sua função. 

 

5.3. SUPERESTRUTURA 

PILAR 

5.3.1. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_12/2015  

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 

As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

5.3.2. EXECUÇÃO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO, FCK = 20 MPA, 

AMAÇÃO: 5,0MM,6,3MM,10,0MM,12,5MM E 8,0MM/ AÇO CA-50 E CA-60. 

A estrutura de concreto armado é composta por concreto com FCK = 

20MPA, contendo armações em aço CA-50 e CA-60. 
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Os aços que fazem parte integrante dessa composição são com base no 

SINAPI de acordo com os seguintes códigos e descriminação: 

92775 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM. 

86915 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 

92778 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  

92779 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 

92777 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

 

5.4. VIGAS 

5.4.1. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. 

AF_12/2015  

A partir dos projetos, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 

madeira serrada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes.  

Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; 

Pregar a chapa compensada na grelha; Executar demais dispositivos de 

travamento do sistema de fôrmas, Fazer a marcação das faces para auxílio na 

montagem das fôrmas. 

O formato, a função, a aparência e a durabilidade de uma estrutura de 

concreto permanente não devem ser prejudicados devido a qualquer problema 

com as formas, o escoramento ou sua remoção. 

As formas devem ser executadas com rigor, obedecendo às dimensões 

indicadas, devem estar perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas. 
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As formas devem ter solidez garantida. 

As emendas das formas devem ser estanques para impedir fuga de nata. 

Quando agentes destinados a facilitar a desmoldagem forem necessários, 

devem ser aplicados exclusivamente na forma antes da colocação da armadura e 

de maneira a não prejudicar a superfície do concreto. 

A junção de painéis deve garantir a continuidade da superfície sem 

ocorrência de ressaltos. 

 

5.4.2. EXECUÇÃO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO, FCK = 20 MPA, 

AMAÇÃO: 5,0MM,6,3MM,10,0MM,12,5MM E 8,0MM/ AÇO CA-50 E CA-60. 

A estrutura de concreto armado é composta por concreto com FCK = 

20MPA, contendo armações em aço CA-50 e CA-60. 

Os aços que fazem parte integrante dessa composição são com base no 

SINAPI de acordo com os seguintes códigos e descriminação: 

92775 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM. 

86915 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 

92778 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  

92779 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 

92777 - ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM.  

 

5.5. ALVENARIA 
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5.5.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M²  

As alvenarias internas e externas serão executadas com tijolo cerâmicos de 

furos 9x14x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros, com 

as faces planas, cor uniforme, conforme indicação em planta de arquitetura, 

assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit e revestidas conforme 

especificações do projeto de arquitetura e com observância das recomendações 

das práticas do Decreto 92.100/85. 

Todas as paredes executadas sob vigas e/ou lajes de concreto serão 

apertadas contra essas peças estruturais com o emprego de tijolos maciços, em 

forma de cunha ou com o uso de técnica equivalente. 

As alvenarias de vedação serão executadas com blocos cerâmicos com as 

seguintes características (NBR 7171 e NBR 8545): 

 Tolerâncias dimensionais: ± 3mm; 

 Desvio de esquadro: 3mm; 

 Empenamento: 3mm. 

 

O dimensionamento dos blocos cerâmicos deverá seguir as indicações do 

Projeto Arquitetônico, sendo que em alguns pontos será necessária a utilização de 

alvenaria dupla para adequação do nivelamento. 

 

5.6. LAJE 

5.6.1.   LAJE PRE-MOLD BETA 16 P/3,5KN/M2 VAO 5,2M INCL VIGOTAS TIJOLOS 

ARMADURA NEGATIVA CAPEAMENTO 3CM CONCRETO 15MPA 

ESCORAMENTO MATERIAL E MAO DE OBRA.  

 

Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme 

previsto em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em 

espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes. O 

escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir 
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deslocamentos laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos 

pontaletes. 

Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras 

de maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo 

a cotas estabelecidas, com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas 

extremidades, observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, 

utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas. 

As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme 

determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm, conferir 

alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo 

a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem. 

Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre 

tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando 

diretamente sobre as lajotas, molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes 

da concretagem para que não absorvam a água de amassamento do concreto. 

Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações 

embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto, realizar o acabamento 

com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme. 

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a 

cura do concreto com água potável. Promover a retirada dos escoramentos 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no 

sentido do centro para os apoios. 

5.7. COBERTURA 

5.7.1. ESTRUTURA PARA COBERTURA TIPO SHED, EM ALUMINIO ANODIZADO, 

VAO DE 20M, ESPACAMENTO DAS TESOURAS DE 5M ATE 6,5M  

Será construída cobertura em estrutura metálica do tipo SHED, em aluminiio 

anodizado para a edificação do terminal rodoviário. 

 

5.7.2. TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_06/2016  
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A cobertura será executada em telhas de aço/alumínio com espessura de 

0,5mm. A declividade da cobertura é indicada no projeto e a montagem das telhas. 

           A colocação das telhas, na montagem de um telhado com telhas de 

aço/alumínio, deve seguir a sequência recomendada pelo fabricante. Recomenda-

se observar a direção dos ventos dominantes, como forma de proteção das telhas 

ao “arrancamento”. Para se evitar a entrada de águas de chuva é necessário se 

manter valores mínimos de recobrimentos laterais e longitudinais. A ação do vento 

sobre as telhas, que compõem o beiral, pode danificá-las, assim, é necessário 

limitar o comprimento do beiral. 

Os serviços serão medidos pela área de pelas áreas de projeção horizontal 

(área delimitada pelas linhas da projeção do telhado), em metros quadrados, 

efetivamente executada, conforme dimensões do projeto. Serão pagos de acordo 

com as áreas medidas, aos preços unitários contratuais, estando incluídos todos 

os custos de fornecimento e assentamento, incluindo içamento e posicionamento, 

de telha onduladas em fibrocimento, com elementos de fixação e vedação próprios. 

Incluídos no serviço armazenamento, transportes, os materiais, a mão-de-obra, 

equipamentos e ferramentas necessários à execução do mesmo. 

 E todas atividades e materiais deverão estar em conformidade comas 

normas técnicas correlatas. 

 

5.8.  REVESTIMENTO 

5.8.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014  

Itens e suas características: 

Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo manual. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

Utilizar a área total da alvenaria (com presença de vãos) e estruturas de 

concreto de fachada onde será executado o chapisco. Todos os vãos deverão ser 

descontados (portas, janelas etc.). 
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Critérios de Aferição: 

Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação, 

foi considerado o acesso à fachada com balancim a tração manual ou andaime, 

sendo possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas situações. No caso de 

uso de balancim elétrico, deve ser subtraída dos coeficientes do pedreiro e 

servente uma porcentagem de 5%. 

O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de 

trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 

Execução: 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa, com a 

argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 

mm. 

 

 

 

5.8.2. EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM 

ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014.  

Nos ambientes que receberão revestimento cerâmico, será executado 

emboço traço 1:2:8, aplicado manualmente em faces internas de paredes de 

ambientes, espessura de 20 mm, com execução de taliscas. 

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado após a completa 

pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as 

guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de 

referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões 

apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de 
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botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas de alto 

e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, 

segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os 

sarrafos e emboçados os espaços. Depois de sarrafeados, os emboços deverão 

apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. 

 Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, 

equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços 

acima discriminados. 

 

5.8.3. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS EM AMBIENTES 

DE ÁREA MAIOR QUE 5M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014  

Fornecimento e instalação de Revestimento cerâmico de 1ª Qualidade, com 

placas esmaltadas dimensões 20 x 20 cm em locais indicados, de acordo com 

projeto e orientação do setor de engenharia. 

 

5.8.4. GRANITO PARA BANCADA, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ/ 

CASTELO/ CORUMBA OU OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO, E= *2,5* CM 

- Balcão de Atendimento  

Fornecimento de granito para bancada, polido, tipo 

andorinha/quartz/castelo/corumba ou outros equivalentes da região, E=2,5cm, 

para a confecção do balcão de atendimento da compra dos bilhetes do terminal 

rodoviário. 

 

5.9. PISO 

5.9.1. CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014  

Para execução os serviços serão utilizados argamassa traço 1:4 (cimento e 

areia média) para contrapiso com preparo manual e cimento Portland CP II - 32 
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que será polvilhado durante o preparo da base com uso de cimento e água para 

ponte de aderência entre impermeabilização e contrapiso. 

Antes do início da execução dos serviços deve-se definir os níveis do 

contrapiso para então assentar taliscas sobre a camada impermeabilização. 

Deve-se molhar a base e polvilhar o cimento. A aplicação da argamassa de 

contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição 

preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente. Essa etapa exige 

cuidado para não danificar a camada de impermeabilização. O acabamento 

superficial deve ser sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

5.9.2. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÊS DE 

DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 

10 M2. AF_06/2014  

Fornecimento e instalação de Revestimento cerâmico de 1ª Qualidade, com 

placas esmaltadas dimensões 33 x 35 cm em locais indicados, de acordo com 

projeto e orientação do setor de engenharia. 

 

5.9.3. PISO INDUSTRIAL DE ALTA RESISTENCIA 

Piso constituído por placas de concreto armado com telas soldadas, 

posicionadas a 30 mm da face superior e 25 mm da face inferior, unidas com barras 

de transferência em juntas construtivas ou serradas. O uso de armaduras 

compostas por telas soldadas, em pisos industriais, tem como finalidade o reforço 

estrutural e/ou combate às fissuras de retração do concreto. Para transferência de 

cargas e ligação entre as placas de concreto são utilizadas armaduras 

denominadas, respectivamente, barras de transferência e barras de ligação. 

As placas de concreto armado para piso com emprego de tela dupla podem 

apresentar dimensões de até 12 m de largura por 12 m de comprimento, 

respeitando a espessura mínima de 13 cm. Para dimensões maiores é necessário 

o aumento da bitola da tela superior. De acordo com a empresa, a taxa de 

armadura (bitola das telas) é estabelecida em função das solicitações devidas às 

cargas atuantes. 
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Os materiais utilizados na execução do piso são os seguintes: brita, 

empregada como lastro; manta de polietileno (lona preta), empregada sobre a brita; 

espaçadores plásticos; tela de aço eletrossoldada; espaçadores metálicos 

treliçados; barras de transferência lisas; barras de ligação; poliestireno expandido 

(EPS), utilizado nos encontros das placas de piso com paredes e pilares para 

permitir a movimentação por efeito higrotérmico; agentes de cura ou de proteção 

para cura; eventuais endurecedores e selantes para juntas. 

 

5.10. ESQUADRIAS 

JANELAS - GUICHÊS 

5.10.1. GRANITO PARA BANCADA 

Serão executadas bancadas em granito polido, tipo andorinha, com 

espessura de 2,5cm, no balcão dos guichês. As bancadas serão apoiadas na 

alvenaria de tijolo maciço, com capacidade mínima de carga de 70kg. 

 

 

5.10.2. JANELA DE ALUMÍNIO E VIDRO 

Para esse serviço será necessário mão-de-obra de um pedreiro e servente, 

e matérias como selante elástico monocomponente e base de poliuretano para 

juntas diversas, janela de alumino fixas de vidro, incluso a guarnição. Verificar 

tamanhos conforme projeto arquitetônico. 

 

JANELAS - BANHEIROS 

5.10.3. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR 

Para esse serviço será necessário mão-de-obra de um pedreiro e servente, 

e matérias como selante elástico monocomponente e base de poliuretano para 

juntas diversas, janela de alumino de vidro tipo maxim-ar, incluso a guarnição. 

Verificar tamanhos conforme projeto arquitetônico. 
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PORTAS – SANITÁRIOS CABINES 

5.10.4. PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR 

As portas das cabines dos sanitários serão tipo veneziana fixadas com 

parafusos, neste item todas as guarnições estão inclusas. 

 

5.10.5. FECHADURA DE EMBUTIR  

Fornecimento de fecho de embutir tipo cunha para a colocação em 

esquadria de alumínio, toda completa em padrão médio. 

 

PORTAS – SANITÁRIOS 80CM 

5.10.6. PORTA DE MADEIRA 

As portas principais dos sanitários serão de madeira semi-oca (leve ou 

média) medindo 90x210cm, com espessura 3,5cm, neste idem devem estar 

inclusos todas as dobradiças e parafusos referentes a fixação da porta. 

 

5.10.7. FECHADURA DE EMBUTIR  

Fornecimento de fecho de embutir com cilindro para porta externa , completa 

de acabamento padrão médio. Neste item está incluso a perfuração para encaixe. 

 

PORTAS – SANITÁRIOS 90CM 

5.10.8. PORTA DE MADEIRA 

As portas principais dos sanitários serão de madeira semi-oca (leve ou 

média) medindo 90x210cm, com espessura 3,5cm, neste idem devem estar 

inclusos todas as dobradiças e parafusos referentes a fixação da porta. 

 

5.10.9. FECHADURA DE EMBUTIR  
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Fornecimento de fecho de embutir com cilindro para porta externa, completa 

de acabamento padrão médio. Neste item está incluso a perfuração para encaixe. 

 

PORTAS – SANITÁRIOS 70CM 

5.10.10. PORTA DE MADEIRA 

As portas principais dos sanitários serão de madeira semi-oca (leve ou 

média) medindo 70x210cm, com espessura 3,5cm, neste idem devem estar 

inclusos todas as dobradiças e parafusos referentes a fixação da porta. 

 

5.10.11. FECHADURA DE EMBUTIR  

Fornecimento de fecho de embutir com cilindro para porta externa, completa 

de acabamento 

 

 

 

 

5.11. PINTURA 

5.11.1. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA 

EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. AF_06/2014  

Critérios de aferição: 

Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida. Para 

o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além 

das duas demãos, o esforço para colocação de escadas ou montagem das 

plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição 

Execução:  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação. Diluir a tinta em água potável, 

conforme fabricante, aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o 

intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
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5.12. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Todos os materiais devem seguir rigorosamente primeiro a especificação 

do projeto elétrico em conformidade com as especificações. 

 

5.12.1. LUMINARIA DE EMBUTIR 

Fornecimento e instalação de luminária de embutir de chapa de aço para 

duas lâmpadas fluorescentes de 14w com refletores e aletas em alumínio, 

completas (devem incluir reator e lâmpadas). 

 

5.12.2. LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2 LÂMPADAS  

5.12.3. LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA 

Fornecimento e instalação de luminárias tipo calha, de sobrepor, com uma 

e/ou duas (conforme projeto) lâmpadas tubulares de 36w e/ou 16w (conforme 

projeto). 

 

 

 

5.12.4. TOMADA 2P+T 10A, 250V 

Fornecimento e instalação de tomadas 2P+T 10ª, 250V, incluindo o 

conjunto montado para embutir de 4”x2” (placa, suporte e modulor). 

 

5.12.5. INTERRUPTOR SIMPLES 10A, 250V 

5.12.6. INTERRUPTORES SIMPLES (2 MODULOS) 10A, 250V 

5.12.7. INTERRUPTOR SIMPLES + TOMADA 2P+T 10A, 250V 

Fornecimento e instalação de interruptores simples de 10A a 250V, 

interruptores simples com dois módulos de 10A a 250V e interruptores simples + 

tomadas 2P+T de 10ª a 250V, todas com conjunto montado para embutir de 4”x2”, 

incluindo placa suporte e módulos. 
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5.12.8. CAIXA DE PASSAGEM, EM PVC, DE 4" X 2", PARA ELETRODUTO 

FLEXIVEL CORRUGADO 

A caixa de passagem, para eletroduto flexível corrugado, de 4”x2” em pvc. 

Neste item inclui-se fornecimento completo e instalação da peça conforme projeto. 

 

5.12.9. QUADRO DE DISTRIBUICAO 

O QDG de distribuição com 8 disjuntores, com barramento terra/neutro de 

embutir. Fornecimento e instalação. 

 

5.12.10. DISJUNTOR TERMOMAGNETICO MONOPOLAR PADRAO NEMA 

(AMERICANO) 10 A 30A 240V, FORNECIMENTO E INSTALACAO 

Os disjuntores serão padrão NEMA (americano) termomagnéticos 

monopolares de 10 a 30 A a 250V. Incluso fornecimento e instalação conforme 

projeto elétrico. 

 

5.12.11. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM 

Eletroduto de PVC flexível corrugado de 25mm (¾”), sem luva, para 

circuitos terminais, com fixação de tubos horizontais de PVC, instalado em laje. 

5.12.12. CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC 

Deverá ser fornecido e instalado curva 90 graus para eletroduto, PVC, 

roscável com DN 25mm (3/4”) para circuitos terminais instalado em laje, conforme 

especificado. 

 

5.12.13. ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 25 MM 

Será utilizado eletroduto rígido roscável, pvc, dn 25 mm (3/4"), para 

circuitos terminais, instalado em parede, contendo fornecimento e instalação, 

polietileno de alta densidade, barro vitrificado (manilhas), cimento-amianto etc. 

Devem, atender a NBR 6150 – Eletrodutos de PVC rígido. 

Deverão ser utilizados especialmente nas linhas aparentes e embutidas e 

especificados assim: “eletroduto rígido de seção circular, de PVC, rosqueável, 
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classe B, não propagante de chama, tamanhos nominais conforme projeto, de 

acordo com as Normas NBR 6150 e BS 4607”. 

 

5.12.14. LUVA PARA ELETRODUTO, PVC 

Fornecimento e instalação de luvas para eletroduto, de PVC, soldável, DN 

25 mm (3/4”), aparente, instaladas no teto. 

 

5.12.15. PERFILADO PERFURADO SIMPLES 

Fornecimento e instalação de perfilado metálico perfurado simples 

38x38mm, chapa 22 conforme detalhado. 

 

5.12.16. CAIXA DE PASSAGEM 40X40X50 FUNDO BRITA COM TAMPA 

O serviço deverá constar de aço CA-60, 5,0mm, vergalhão, areia grossa, 

areia média (ambas sem transporte), cal hidratada H-I para argamassa resinada 

para forma de concreto, de *2,2x1,1*m, E= 17mm, cimento Portland composto C 

II-32, pedra britada N.2, pedra britada N.3 e tijolo cerâmico maciço 5x10x20cm. 

 

5.12.17. CAIXA DE PROTECAO PARA 1 MEDIDOR MONOFASICO, EM 

CHAPA DE ACO 20 USG (PADRAO DA CONCESSIONARIA LOCAL) 

Fornecimento e instalação, conforme projeto de caixa de proteção para 1 

medidor monofásico em chapa de aço 20 USG (padrão da concessionária local). 

 

5.12.18. HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA 

Deverá ser fornecida e instalada juntamente com o projeto SPDA, a haste 

de aterramento ¾. Tudo em rígida conformidade ao projeto. 

 

5.12.19. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM² 

5.12.20. CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM² 

Fornecimento e instalação feita em cabo de cobre flexível, isolado, 2,5mm² 

e 4mm², anti-chama para circuitos terminais, conforme projeto. Após o eletroduto 
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já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos; 

Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, 

recomenda-se a utilização de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita 

isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passagem por dentro dos 

eletrodutos até chegar à outra extremidade; Já com os cabos passados de um 

ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para facilitar 

a futura ligação. 

 

5.13. INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

Nas instalações sanitárias será utilizado tubo PVC, serie normal, esgoto 

predial, DN=100 mm, fornecido e instalado em ramal de descarga ou ramal de 

esgoto sanitário. Deverão ser instalados todos os pontos de água servida e ralo 

sifonado, para as pias e chuveiro contendo tubos e conexões em PVC soldáveis, 

de acordo com indicação em projeto, do tipo tigre ou similar, utilizando fita veda 

rosca e cola para tubo PVC segundo conveniência. A execução deverá obedecer 

às recomendações do fabricante.  

As tubulações de esgoto seguem as mesmas normas das instalações 

hidráulicas no que se refere a sua composição e montagem. O perfeito estado dos 

materiais empregados será devidamente verificado pelo Construtor antes do 

assentamento, devendo o mesmo responsabilizar-se por eventuais danos que 

venham a ocorrer no decorrer da obra. 

Todas as instalações sanitárias seguirão rigorosamente o Projeto 

Específico. Não será permitido o aproveitamento de quaisquer materiais hidro 

sanitários existente. As tubulações e conexões sanitárias deverão ser de PVC, 

Linha Sanitária de Esgoto, Série Normal, na cor branca, Instalações Prediais de 

Esgoto, de acordo com a Norma da ABNT NBR 5688 (fabricação TIGRE ou 

similar).  

      Deverão ser instalados todos os pontos de água servida e ralo sifonado, 

para as pias e chuveiro contendo tubos e conexões em PVC soldáveis, de acordo 

com indicação em projeto, do tipo tigre ou similar, utilizando fita veda rosca e cola 

para tubo pvc segundo conveniência. A execução deverá obedecer às 

recomendações do fabricante.  
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As tubulações de esgoto seguem as mesmas normas das instalações 

hidráulicas no que se refere a sua composição e montagem. O perfeito estado dos 

materiais empregados será devidamente verificado pelo Construtor antes do 

assentamento, devendo o mesmo responsabilizar-se por eventuais danos que 

venham a ocorrer no decorrer da obra.  

Os serviços serão medidos pelo quantitativo planilhado, em unidade de 

conexões ou metro linear de tubulação instalada, efetivamente executado, 

conforme dimensões do projeto. Serão pagos de acordo com os serviços 

executados, aos preços unitários contratuais, estando incluídos fornecimento e 

instalação de tubos e conexões bem como mão-de-obra e ferramentas necessários 

à execução dos serviços, em conformidade com as normas técnicas correlatas. 

Os matérias a serem utilizados seguem listados e especificados abaixo de 

acordo com especificações de projetos a serem seguidas: 

 

TUBULAÇÕES E CONEXÕES EM PVC   
5.13.1. TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 20 MM, AGUA FRIA (NBR-5648)  

5.13.2. TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 25 MM, AGUA FRIA (NBR-5648)  

5.13.3. TUBO PVC, SOLDAVEL, DN 32 MM, AGUA FRIA (NBR-5648)  

5.13.4. JOELHO PVC, SOLDAVEL, COM BUCHA DE LATAO, 90 GRAUS, 20 

MM X 1/2", PARA AGUA FRIA PREDIAL  

5.13.5. JOELHO PVC, SOLDAVEL, 90 GRAUS, 25 MM, PARA AGUA FRIA 

PREDIAL  

5.13.6. JOELHO PVC, SOLDAVEL, 90 GRAUS, 20 MM, PARA AGUA FRIA 

PREDIAL  

5.13.7. BUCHA DE REDUCAO DE PVC, SOLDAVEL, CURTA, COM 25 X 20 MM, 

PARA AGUA FRIA PREDIAL  

5.13.8. TE SOLDAVEL, PVC, 90 GRAUS, 20 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL 

(NBR 5648)  

5.13.9. TE SOLDAVEL, PVC, 90 GRAUS, 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL 

(NBR 5648)  
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5.13.10. REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1/2", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014  

5.13.11. LUVA PVC SOLDAVEL, 32 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL  

 

5.14.  INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

Todas as instalações sanitárias seguirão rigorosamente o Projeto 

Específico. 

As tubulações e conexões sanitárias deverão ser de PVC, Linha Sanitária 

de Esgoto, Série Normal, na cor branca, Instalações Prediais de Esgoto, de acordo 

com a Norma da ABNT 

NBR 5688. 

O perfeito estado dos materiais empregados será devidamente verificado 

pelo construtor antes do assentamento, devendo o mesmo responsabilizar-se por 

eventuais danos que venham a ocorrer no decorrer da obra. 

Todos os aparelhos serão instalados com os suportes necessários, não se 

admitindo improvisações. Os aparelhos serão fixados por meio de parafusos 

apropriados, não se permitindo o uso de argamassa de cimento. A fixação dos 

vasos e lavatórios deve ser feita conforme recomendações existentes nos 

catálogos dos fabricantes, usando-se todos os acessórios indicados pelo mesmo. 

O fabricante deverá manter assistência técnica autorizada local (no estado do 

Pará), com peças de reposição. 

As posições relativas das diferentes peças serão, para cada caso, 

resolvidas na obra pela Fiscalização, devendo, contudo, orientar-se pelas 

indicações constantes nos desenhos do projeto. 

Os materiais seguem listados a baixo de acordo com especificações de 

projeto a serem seguidas: 

 
5.14.1. TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC 

5.14.1.1. TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL (NBR 

5688) 
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5.14.1.2. TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 50 MM, PARA ESGOTO PREDIAL 

(NBR 5688) 

5.14.1.3. TUBO PVC SERIE NORMAL, DN 40 MM, PARA ESGOTO PREDIAL 

(NBR 5688) 

5.14.1.4. JOELHO, PVC SERIE R, 90 GRAUS, DN 100 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.5. JOELHO, PVC SERIE R, 90 GRAUS, DN 50 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.6. JOELHO, PVC SERIE R, 90 GRAUS, DN 40 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.7. JOELHO, PVC SERIE R, 45 GRAUS, DN 100 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.8. JOELHO, PVC SERIE R, 45 GRAUS, DN 50 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.9. JOELHO, PVC SERIE R, 45 GRAUS, DN 40 MM, PARA ESGOTO 

PREDIAL 

5.14.1.10. JUNCAO SIMPLES, PVC, DN 50 X 50 MM, SERIE NORMAL PARA 

ESGOTO PREDIAL 

5.14.1.11. JUNCAO SIMPLES, PVC SERIE R, DN 100 X 100 MM, PARA 

ESGOTO PREDIAL 

5.14.1.12. TERMINAL DE VENTILACAO, 50 MM, SERIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL 

 

5.14.2. ACESSÓRIOS COMPLEMENTARES 

5.14.2.1. CAIXA SIFONADA 

Fornecimento e instalação de caixa sifonada em PVC de 150x150x150mm, 

com grelha redonda branca. 

 

5.14.2.2. CAIXA DE PASSAGEM EM CONCRETO 

O serviço deverá constar de aço CA-60, 5,0mm, vergalhão, areia grossa, 

areia média (ambas sem transporte), cal hidratada H-I para argamassa resinada 
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para forma de concreto, de *2,2x1,1*m, E= 17mm, cimento Portland composto C 

II-32, pedra britada N.2, pedra britada N.3 e tijolo cerâmico maciço 5x10x20cm. 

 

5.15. SITEMA FOSSA/SUMIDOURO 

5.15.1. FOSSA SÉPTICA EM ALVENARIA DE TIJOLO 

Fossa séptica em alvenaria de tijolos cerâmicos maciço na horizontal de 

9x19x19cm (espessura 9cm) – capacidade: 5 pessoas. 

A execução desse tipo de fossa séptica começa pela escavação do buraco 

onde a fossa vai ficar enterrada no terreno. 

Fossa séptica a ser utilizada será alvenaria de tijolo cerâmico, com 

dimensões externas de 1,90x1,10x1,40m, com dimensões internas de 

1,60mx0,80mx1,30m, assim possuirá 1.664 litros atendendo satisfatoriamente 5 

pessoas.  Será revestida internamente com massa única (reboco), com tampa em 

concreto armado com espessura de 8cm. 

O fundo do buraco deve ser compactado, nivelado e coberto com uma 

camada de 3 cm de lastro, (1 saco de cimento, 8 latas de areia, 11 latas de brita e 

2 latas de água, a lata de medida é de 18 litros) sobre o concreto magro será 

executado uma laje de concreto armado de 7 cm de espessura (1 saco de cimento, 

4 latas de areia, 6 latas de brita e 1,5 latas de água), malha de ferro de diâmetro 

6,3mm a cada 10 cm. 

As paredes são feitas com tijolos cerâmicos. Durante a execução da 

alvenaria, já devem ser colocados ou tubos de entrada e saída da fossa (tubos 100 

mm), e deixadas ranhuras para encaixe das placas de separação das câmaras, 

caso de fossa retangular. 

A tampa é subdividida em placas, para facilitar a sua execução e remoção 

durante os serviços de limpeza e manutenção, as quais possuem 8 cm de 

espessura com armação feita em forma de tela. 

Os serviços serão medidos pelo quantitativo planilhado, em unidade 

efetivamente executada, conforme dimensões do projeto. Serão pagos de acordo 

com os serviços executados, aos preços unitários contratuais, estando incluídos 

fornecimento e instalação de todo material empregado, bem como mão-de-obra e 
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ferramentas necessários à execução dos serviços, em conformidade com as 

normas técnicas correlatas. 

 

5.15.2. SUMIDOURO EM ALVENARIA DE TIJOLO CERAMICO MACICO DIAMETRO 

1,20M E ALTU    

O sumidouro é um poço seco escavado e não impermeabilizado, que orienta 

a infiltração de água residuária no solo (NBR 7229/93). Deverá ser revestido com 

alvenaria com capacidade para 7 pessoas. Será utilizado sumidouro em concreto 

com diâmetro de 1,20m e altura 1,85m, com tampa em concreto armado e diâmetro 

de 1,20m e espessura 5 cm. 

A construção de um sumidouro começa pela escavação do buraco, a cerca 

de 3 m da fossa séptica e num nível um pouco mais baixo, para facilitar o 

escoamento dos efluentes por gravidade. A profundidade do buraco deve ser 70 

cm maior que a altura final do sumidouro. Isso permite a colocação de uma camada 

de pedra, no fundo do sumidouro, para infiltração mais rápida no solo, e de uma 

camada de terra, de 20 cm, sobre a tampa do sumidouro. 

Os tijolos só devem ser assentados com argamassa de cimento e areia nas juntas 

horizontais. As juntas verticais devem ter espaçamentos sem nenhum 

rejuntamento, para permitir o escoamento dos efluentes. 

            A laje ou tampa do sumidouro será executada no próprio local, tendo o 

cuidado de armar em forma de tela.  

 

5.15.3. FILTRO ANAEROBIO, EM POLIETILENO  

O filtro deve ser em polietileno de alta densidade (PEAD), com capacidade 

5000Litros (NBR 13969). 

Comece a instalação do Filtro Anaeróbio utilizando, se necessário, uma 

roldana apoiada sobre uma estrutura de madeira e uma corda. Ao baixar a Fossa 

Séptica e o Filtro Anaeróbio, certi-que-se de que não haja pedras ou outros objetos 

entre as bases da Fossa Séptica e do Filtro Anaeróbio e a base de concreto. 

Certi-que-se do correto posicionamento de entrada e saída de ambos (a saída da 

Fossa Séptica deve ser conectada diretamente à entrada do Filtro Anaeróbio). 
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Mantém uma distância de pelo menos 40cm entre os reservatórios (entre a Fossa 

Séptica e o Filtro Anaeróbio), espaço este su-ciente para fazer a compactação do 

solo.  

 

5.16.  LOUÇAS E METAIS  

LOUÇAS 
5.16.1. VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA 

BRANCA - PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

O vaso sanitário deverá ser de louça branca, padrão popular e deverá ser 

fixado com parafusos, estar firmemente assentado e nivelado com o piso, de forma 

que sua remoção só seja possível com utilização de ferramentas. 

 

5.16.2. ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2" X 40CM 

 

Deverá atender às normas da NBR 14878 e os seguintes parâmetros:  

- PVC flexível, revestido com malha trançada de poliéster ou ABS; 

- Possuir engate com porcas e niple; 

- Ser resistente à corrosão e às solicitações dos esforços mecânicos que os 

componentes estão sujeitos quando da sua instalação e uso; 

- Possuir vedante que permite a adequada vedação na entrada e na saída 

da ligação flexível, propiciando a estanqueidade da ligação; 

- Possuir anéis de vedação nas extremidades para garantir perfeita vedação 

aplicando apenas aperto manual. 

 
 
5.16.3. VÁLVULA EM PLÁSTICO 1" PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO 

A válvula das pias deverão ser fornecidas e instaladas de material plástico 

de 1”. 

 
5.16.4. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA  

 

Lavatório em louça branca com coluna, 44x35,5 cm, padrão popular, incluso 

sifão flexível em pvc, válvula e engate flexível de 30cm em plástico e com torneira 

cromada padrão popular. 
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Antes de dar início ao processo de instalação, conferir se o produto se 

encontra em total integridade referente às composições descritivas oficiais. No 

caso de qualquer diferença entre a descrição e o produto final, entre em contato 

com a assistência técnica e não dê prosseguimento à instalação, podendo correr 

o risco da perda de garantia. 

É indispensável a presença de profissionais experientes para a execução 

do trabalho. A mão de obra qualificada previne contra qualquer tipo de avaria ou 

descuido proveniente da inexperiência na execução desse tipo de projeto. 

Por se tratar de um produto de cerâmica, e que envolve encanamentos e 

tubulações em seu funcionamento, é necessária atenção redobrada durante o 

processo. Qualquer tipo de manuseio equivocado pode ocasionar a perda da 

garantia ou danificar estruturalmente seu produto.  

 
5.16.5. ASSENTO SANITARIO DE PLASTICO, TIPO CONVENCIONAL  

 

O assento deverá ser instalado no vaso sanitário assim que o mesmo estiver 

com suas conexões devidamente instaladas, apto para uso. 

 

  

 

5.16.6. TORNEIRA CROMADA DE MESA PARA LAVATORIO, PADRAO 

POPULAR, 1/2 " OU 3/4 " (REF1193)  

 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira 

diretamente na saída de água, utilizando fita veda rosca. 

Critérios de aferição: 

Considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, 

além dos tempos para preparação da equipe e frente de trabalho. 

 
5.16.7. BARRA DE APOIO LAVATORIO, EM ACO INOX POLIDO, *40 X 50* 

CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM  

 

Fornecimento de barra de apoio para lavatório, em aço inox polido, nas 

dimensões 40x50cm, DN mínimo de 3cm. 
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5.16.8. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 

90 CM, DIAMETRO MINIMO 3 CM  

Fornecimento e instalação de barra de apoio reta, em aço inox polido, 

comprimento 70cm, diâmetro minimo 3cm para o banheiro. 

 

5.16.9. PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA  

Fornecimento e instalação de papeleiras de parede em metal cromado sem 

tampa para os boxes sanitários dos banheiros. 

 

5.16.10. TOALHEIRO PLASTICO TIPO DISPENSER PARA PAPEL TOALHA 

INTERFOLHADO  

Fornecimento e instalação de toalheiro tipo dispenser para o banheiro. 

 
5.16.11. SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE 

LIQUIDO COM RESERVATORIO 800 A 1500 ML  

 

Fornecimento e instalação de saboneteira plastica tipo dispenser para 

sabonete liquido com reservatorio 800 a 1500 ml para os banheiros. 

5.17. DIVERSOS . 

5.17.1. DIVISORIA EM GRANITO, COM DUAS FACES POLIDAS, TIPO 

ANDORINHA/ QUARTZ/ CASTELO/CORUMBA OU OUTROS EQUIVALENTES DA 

REGIAO, E= *3,0* CM 

Fornecimento e instalação de divisoria em granito, com duas faces polidas, tipo 

andorinha/ quartz/ castelo/corumba ou outros equivalentes da regiao, e= *3,0* cm. 

5.17.2. PORTA DE ENROLAR MANUAL COMPLETA, ARTICULADA RAIADA 

LARGA, EM ACO GALVANIZADO NATURAL, CHAPA NUMERO 24 (SEM 

INSTALACAO) 

Fornecimento e instalação  de porta de enrolar manual completa, articulada 

raiada larga, em aco galvanizado natural, chapa numero 24 (sem instalacao). 

 

 

. 
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6. SERVIÇOS FINAIS 

6.1. LIMPEZA GERAL E ENTREGA DA OBRA 

Após conclusão de todos os serviços será feito a limpeza fins entrega da obra, 

onde a construtora e fiscalização, marcarão o dia do recebimento da obra para 

funcionamento ao público. 
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